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DIAGNÓSTICO SOBRE AS CONDIÇÕES DE CRIAÇÃO EM CATIVEIRO 

DE PSITACÍDEOS (FILO: CORDATA, ORDEM: PSITTACIFORMES) NAS 

CIDADES GEMEAS DE UNIÃO DA VITÓRIA, PR E PORTO UNIÃO, SC --

REGIÃO SUL DO BRASIL.  

Adriana Fabrício1  

RESUMO: Psitacideos sao popularmente conhecidos como periquitos, papagaios, 
araras e maracanas. Entrevistamos 50 criadores, com 0 objetivo de verificar as 
condis;oes em alguns psitacideos sao mantidos nas referidas cidades. Foram 
identificadas cinco espécies: Amazona vinacea (54%), Pionus maximiliani (16%), 
Amazona amazonica (12%), Amazona aestiva (8%) e Ara macao (2%), com faixa 
etaria entre sete meses e 50 anos, sendo 24% femeas, 34% macho e em 42% 0 sexo 
nao foi determinado. As dimensoes dos cativeiros variam, sendo que 70% das aves 
sao mantidos em gaiolas e 30% em viveiros. Alem da agua, alguns criadores tambem 
fornecem outras bebidas e a alimentas;ao fornecida aos psitacideos e variada, sendo 
mais comum semente de girassol. Algumas aves apresentaram problemas de saude e 
nenhuma reproduziu durante 0 tempo que esta mantida em cativeiro. A limpeza das 
gaiolas e realizada diariamente em apenas 48% dos casos. Somente 26% dos criadores 
tern licens;a para criar seu psitacideo em cativeiro.   

A família Psitacidae e representada por araras, maracanas, periquitos e 

papagaios (SICK, 2001, p.351). Papagaios e periquitos sempre foram as aves de 

estimas;ao mais cotadas no Brasil, tendo a simpatia de todo devido a sua habilidade 

em imitar a voz humana (SICK, 2001, p.363).  

A popularidade dessas aves fez com que urn grande numero de espécies seja 

mantido em cativeiro (CARVALHO, 2004, p. 08), por motivos como obtenção de 

aves de companhia ou pela raridade de algumas espécies para colecionadores. Estes 

do is motivos fomentam 0 mercado ilegal de animais silvestres (POPP, et all, 2006, 

p.04).  

A realização desse trabalho justifica-se pelo grande numero de psitacídeos 

mantidos em cativeiro, vindo assim, a analisar as formas de manejo desenvolvidas e 
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diagnosticar o quanta esta atividade influencia na conservação das espécies.  

O presente trabalho tem objetivo de verificar as condições em que sao criados 

alguns dos psitacídeos mantidos em cativeiro nas cidades de Porto União-SC e União da 

Vitoria-PR. Alem de informar quais sao as espécies, idade, sexo, tipos de cativeiros, a 

alimentação fornecida as aves, dimensões do cativeiro, doençãs e licençã para criação 

tambem serao abordados.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

A presente pesquisa foi realizada nos meses de abril, maio e junho de 2007, na 

area urbana das cidades gemeas de Porto União, estado de Santa Catarina e União da 

Vitoria, estado do Paraná, regiao sul do Brasil.  

Nas referidas cidades foram coletados dados de 50 criadores de psitacídeos. As 

aves foram amostradas nos bairros de cada cidade, sendo os bairros de Porto União: 

Bela Vista, Cidade Nova, Sao Pedro, Santa Rosa e Vice King; os de União da Vitoria 

foram: Mallon, Morro do Cristo, Rio d'Areia, Rocio e Sao Cristovão. Totalizou-se um 

numero de cinco aves amostradas por bairro. O instrumento de coleta de dados utilizado 

foram entrevistas.  

Entre as 50 aves amostradas, foram identificadas cinco espécies diferentes de 

psitacídeos, sendo: Amazona aestiva (Papagaio-ver'dadeiro), Amazona amazonica 

(Papagaio-do-mangue), Amazona vinacea (Papagaio-de-peito-roxo), Ara macao (Arara-

canga. A figura 01 mostra a frequência das espécies:  

 

¦ Amazona Vinacea  ¦ Pionus maximiliani  ¦ Amazona amazonica ¦ Amazona aestiva  ¦ Ara macao ¦ Não 

identificado 

FIGURA 01- Frequência das espécies de psitacideos amostrados nas cidades de Porto União-SC e União 
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